
 
 

Ata da Décima Segunda Sessão 

Ordinária do 1º Período Ordinário da 20ª 

Legislatura da Câmara Municipal de 

Oriximiná. 

 

Aos dezenove dias do mês de março do ano dois mil e vinte e cinco, sob a 

Presidência da vereadora Ana Cleyde Tavares Batista Filha, teve lugar a 

Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das vereadoras e 

vereadores: Antônio Picanço Cardoso Júnior, Ivalter Barbosa Cardoso Filho, 

Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior, Darlison da Silva Gomes, Edcarlos 

de Souza Azevedo, Manoel Lucivaldo Siqueira, Ivalter Barbosa Cardoso 

Filho, Antônio Junior de Souza Leite, Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, 

Miguel Ângelo de Oliveira Canto e Rosivaldo da Costa Junior. Ausente o 

vereador: Renan Monteiro Guimarães, Mônica Franco dos Anjos, Arnaldo 

de Oliveira Gemaque, este último com ausência justificada, por se encontrar 

devidamente licenciado. Constatando haver número legal à hora regimental, 

assumiu a Presidência a vereadora Keké Batista, na qualidade de vice-

presidente da Casa. A seguir a Sra. Presidente em exercício “Sob a 

Proteção de Deus e em nome do povo oriximinaense” declarou aberta a 

Sessão, solicitando ao 2º Secretário que procedesse a leitura da Ata da 

última Sessão realizada na Casa, a qual lida submetida a discussão e 

posterior votação, foi aprovada por unanimidade. A seguir, a Sra. Presidente 

solicitou ao 1º Secretário, que procedesse a leitura das matérias agendadas 

para o expediente, da qual constou do seguinte: Requerimento nº 006/25, 

da vereadora Marta Godinho, pede que seja oficiado ao Executivo 

Municipal, solicitando providencias urgentes que determine o setor 

competente a realizar a manutenção completa das vias publicas do Bairro 

São Francisco; Requerimento da vereadora Keké Batista, pede que seja 

oficiado a Secretária Municipal de Saúde, solicitando com urgência que faça 

gestões, no sentido de proporcionar ao medico Ortopedista, Dr. Ayrton 

Figueiredo Andrade, condições, para que o aludido profissional, retorne 

imediatamente com as cirurgias ortopédicas que nossos munícipes tanto 

necessitam; Requerimento n º 005/25, do vereador Toninho Picanço, pede 

que seja oficiado ao Prefeito Municipal solicitando a recuperação da 

pavimentação e das sarjetas de drenagem do Beco da Martop- bairro do 

Penta; Pareceres nrs. 006 e 002/25, das Comissões de Justiça e Saúde, 



 
favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 005/25, que Institui a Política 

Municipal de Saúde Mental no Município de Oriximiná, e dá outras 

providencias; Pareceres nrs. 003 e 002/25, das Comissões de Justiça e 

Tombamento, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 001/25, de autoria 

da vereadora Marta Godinho, que Institui o Programa Municipal de 

Reciclagem Municipal de Oriximiná, e dá outras providencias; Projeto de 

Decreto Legislativo nº 005/25, de autoria da vereadora Marta Godinho, que 

Concede o Título Honorifico de Cidadã Oriximinaense a Sra. Márcia Maria 

Martins Campos Tavares; Ofícios nrs. 001, 043, 115/25, recebidos de 

diversos. Terminada a leitura do expediente, a Sra. Presidente facultou a 

palavra aos senhores vereadores. Com a palavra a vereadora Marta 

Godinho, após saudar os presentes reportou-se sobre o requerimento que 

apresentou nesta sessão, solicitando a recuperação das vias publicas no 

bairro São Francisco que se encontram intrafegáveis, o qual espera contar 

com o apoio dos nobres vereadores na aprovação do seu pleito. 

Continuando a nobre vereadora reportou-se sobre o Projeto de Decreto 

Legislativo, que apresentou nesta sessão, que concede o título de cidadã 

oriximinaense a Dra. Marcia Campos, acrescentando que essa senhora foi 

uma pessoa que muito contribuiu com o nosso município, quanto servidora 

concursada há 27 anos, exerceu o cargo de coordenadora de vigilância 

sanitária, diretora de vigilância em saúde, secretária municipal de saúde, 

dentre outros cargos. Portanto a Dra. Marcia Campos é um exemplo de 

dedicação ao serviço público, compromisso com a saúde e desenvolvimento 

de Oriximiná, a qual merece essa justa honraria através do projeto de 

decreto legislativo, o qual espera contar com o apoio dos nobres vereadores 

na aprovação do mesmo. Continuando a vereadora Marta disse que esteve 

conversando com o Senador Zequinha Marinho, onde o mesmo se colocou 

à disposição de ajudar Oriximiná, assim como sempre ajudou através de 

emendas parlamentares, inclusive se encontra em Brasília o Prefeito 

Delegado Fonseca, o Prefeito de Terra Santa e de Óbidos, todos eles estão 

em buscar de recursos, para melhorias nos municípios em todas as áreas, 

através de emendas parlamentares. Ainda com a palavra a vereadora Marta 

teceu comentários sobre o hospital regional, acrescentando que ainda os 

atendimentos lá existentes ainda não atendam a grande demanda de outras 

especialidades, pois muitos pacientes ainda precisam serem encaminhados  

para Santarém e Itaituba. Acha que seria viável nós vereadores reivindicar 

junto ao governador e aos deputados essas demandas para o hospital 

Menino Jesus. Com a palavra o vereador Toninho Picanço, reportou-se o 

requerimento que apresentou nesta sessão solicitando a recuperação da via 



 
publica do Beco da MARTOP, que se encontra em precárias condições de 

trafegabilidade, o qual espera contar com o apoio dos demais vereadores, 

como também que o Gestor Municipal e a secretária da SEMDURB, 

atendam seu requerimento que vem atender os anseios daqueles 

moradores. A seguir ocupou a tribuna o vereador Marcelo Sarubbi, 

inicialmente parabenizou o vereador Toninho Picanço pelo requerimento 

que apresentou nesta sessão, solicitando a recuperação do Beco da Martop, 

acrescentou o Edil, dizendo que além daquele Beco inúmeras ruas dos 

bairros periféricos da cidade estão intrafegáveis, o que está causando 

transtornos aos moradores em todos os aspectos. Disse ainda que a 

operação tapa buraco só trabalha no centro da cidade, enquanto os demais 

bairros estão abandonados. Em seguida o vereador Marcelo voltou a falar 

sobre os pacientes do TFD que estão indo de lancha para Santarém. 

Acrescentando que recebeu reclamações dessas pessoas dizendo que 

ficam sem tomar café e banho no porto de Santarém e muitos não tem 

dinheiro para comprar alimentos. Enquanto nos ferrys Boat, eles têm o café 

da manhã e banheiro para tomarem banho. Portanto espera que o Gestor 

Municipal e a secretária de saúde, verifique essa questão. A seguir ocupou 

a tribuna o vereador Junhão, congratulou-se com os vereadores que lhe 

antecederam, onde colocaram diversos assuntos, destacando os que 

solicitam recuperação das vias públicas dos bairros periféricos da cidade. 

Continuando o nobre vereador sugeriu que fosse elaborado um 

requerimento assinado pelos quinze vereadores, solicitando recursos do 

governador e dos deputados estaduais e federais que obtiveram votos neste 

município, para recapeamento de todas as vias publica de nossa cidade, 

pois a operação tapa buraco, não atende mais a grande demanda. Disse 

ainda o vereador Junhão que foi comprada a usina de asfalto que seria para 

recapear a cidade, mas infelizmente isto não aconteceu, foi recurso público 

jogado pelo ralo. Lembrou o vereador que há mais de 20 anos o ex-prefeito 

Luiz Gonzaga recapeou toda a cidade, com pouco recurso, o que não 

aconteceu nos últimos mandatos. Portanto se faz necessário que os 

vereadores vão em busca de emendas parlamentares, para que as vias 

publicas de nossa cidade sejam recapeadas o mais rápido possível. Com a 

palavra a vereadora Keké Batista, após ter sido substituída na presidência 

pelo 1º secretário, após saudar os presentes disse que desde a sessão 

anterior os vereadores vêm debatendo sobre as pacientes do TFD, viajarem 

de lancha para Santarém, o que está causando transtornos aquelas 

pessoas em todos os aspectos. Lembrou a vereadora Keké que na 

legislatura passada, ela e a ex-vereadora Josy, levaram essa questão da 



 
lancha ao conhecimento do Ministério Público, mas infelizmente nenhuma 

providencias sobre o assunto. Disse ser preocupante os relatos dos 

pacientes do TFD, quando eles falam dos riscos de vida que eles correm de 

viajarem em uma lancha no período da noite, além de ficarem sem tomar 

café e banho no porto de Santarém. Disse ainda que já falou para essas 

pessoas virem a este Poder colocar essa situação, talvez assim seja tomada 

alguma providencia por parte do Poder Público. Ainda com a palavra a 

vereadora Keké Batista, disse que na sessão anterior o vereador Arnaldo 

disse que reuniram com a secretária de saúde, foi colocada a questão da 

lancha, onde ela disse que a maioria dos pacientes estavam satisfeito de 

viajarem na lancha no período da noite para Santarém. Portando se faz 

necessário ouvir a opinião dessas pessoas, para saber realmente e elas 

estão ou não satisfeitas com o transporte de lancha. Agora é importante a 

população saber que está Casa, não está omissa sobre esta questão. Não 

havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra, a Sra. 

Presidente facultou a palavra aos Líderes Partidários. Com a palavra o 

vereador Manoel Bochecha, disse que esta questão dos pacientes do TFD 

viajarem de lancha para Santarém no período da noite é complexa e grave, 

por colocarem em risco a vida daquelas pessoas. Portanto se faz necessário 

que os vereadores possam reunir com a secretária de saúde para tratar 

deste assunto. Em aparte a vereadora Keké Batista, disse que essas 

pessoas que usam o TFD, são pessoas humildes, que não tem condições 

de pagar passagem nos ferrys Boat, são obrigados a viajarem de lancha 

para Santarém, inclusive muitas já procuram o Ministério Público e 

conseguiram passagens nos ferrys Boat. Em aparte o vereador Darlison 

Silva, disse que os vereadores da comissão de saúde já reuniram com a 

secretária de saúde, onde ela colocou que existe a Portaria nº 55/99, do 

Ministério da Saúde que estabelece o tratamento fora do município, com os 

seus critérios, ou seja, é de acordo com o que o município tem condições 

de oferecer. Continuando o vereador Manoel Bochecha, disse duvidar que 

a secretária de saúde manda pessoa da família dela naquela lancha, porque 

ela tem condição de pagar passagem nos ferrys Boat. Disse ainda que seria 

viável solicitar um Parecer da Marinha se lancha é viável para realizar o 

transporte dos pacientes do TFD. Em relação a portaria do Ministério da 

Saúde, foi elaborada em 1999, por pessoas que não conhecem a nossa 

realidade. Disse ainda que seria viável convocar a secretária de saúde, para 

vir a este Poder, prestar esclarecimento o porque os pacientes do TFD estão 

viajando na lancha para Santarém. Ainda com a palavra o vereador Manoel 

Bochecha, reportou-se sobre o hospital regional Menino Jesus, 



 
acrescentando que gostaria de saber se é usado naquele hospital a 

telemedicina, pois existe muitas pessoas que precisam desses cuidados de 

saúde a distância, por meio de tecnologias de comunicação e informação. Em 

aparte a vereadora Marta, disse que logo quando iniciou os atendimentos no 

hospital regional Menino Jesus, tinha a telemedicina, mas não sabe se 

continuou tal atendimento ou não. Retomando a palavra o vereador Manoel 

Bochecha, disse que seria ótimo se funcionasse a telemedicina em Oriximiná, 

até porque muitos médicos de diversas especialidades que tem em Belém, não 

querem vir para Oriximiná. A seguir fez uso da palavra o vereador Miguel 

Canto, lembrou que quando a comissão de vereadores esteve em Belém, 

colocaram a necessidade do recapeamento das vias públicas de nossa cidade, 

onde o governador prometeu em fazer uma parceria com o município para 

asfaltar parte ou talvez toda cidade. Continuando o nobre vereador disse que 

esteve visitando o hospital municipal no período da noite, afim de averiguar os 

problemas lá existentes no período noturno, onde constatou alguns problemas, 

que procurou resolver alguns com quem de direito, sem colocar em redes 

sociais, inclusive foi bem recebido pela direção daquele hospital. Disse ainda 

que procurou a secretária de saúde por várias vezes, mas infelizmente ela não 

o atendeu, o que lhe causou uma certa insatisfação, até porque não quer 

prejudicar ninguém e sim ajudar.   Em relação a questão dos pacientes do TFD 

estarem viajando em uma lancha, acrescentou que vai aguardar a resposta do 

requerimento do vereador Marcelo, para se pronunciar sobre o assunto 

futuramente. Continuando o vereador Miguel fez uma ampla explanação sobre 

as consultas através do TFD, que desde a primeira consulta é exigido cópia de 

toda documentação e assim continuam exigindo durante as demais consultas, 

o que causa um certo transtornos aquelas pessoas. Acha que a secretaria de 

saúde deveria criar mecanismo no sentido de facilitar e melhorar o atendimento 

daqueles pacientes. Em aparte a vereadora Keké Batista, disse que o sistema 

SUS é universal, assim como a questão de documentação dos pacientes de 

TFD é solicitado através do sistema, então deveria ser desburocratizado o 

sistema. Portanto todos esses problemas relacionados a saúde que envolve o 

sistema, devemos levar ao conhecimento dos deputados federais, como 

também ao Ministério da saúde.  Continuando o vereador Miguel Canto, disse 

que em Santarém não é preciso levar toda documentação em todas as 

consultas que o paciente for fazer, basta na primeira vez, já fica registrado no 

sistema. Em relação a telemedicina, disse que no inicio era usado no hospital 

regional, quando o médico especialista estivesse ausente do município. Em 

aparte o vereador Manoel Bochecha falou da importância da telemedicina no 

hospital regional, que iria facilitar os atendimentos dos pacientes locais. 

Retomando a palavra o vereador Miguel Canto, concordou com as colocações 



 
do vereador Manoel Bochecha e agradeceu todos os vereadores que se 

manifestaram nesta sessão em prol da coletividade.  Não havendo mais 

nenhum líder que desejasse fazer uso da palavra, a Sra. Presidente 

interrompeu a sessão para cumprimento do Intervalo Regimental de quinze 

minutos. Decorrido o tempo regimental, a Sra. Presidente, passou a 

Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitando ao 1º Secretário que 

procedesse a leitura das matérias em pauta para discussão e votação. Lido 

e submetido a discussão o requerimento da vereadora Keké Batista. Com a 

palavra a autora justificou seu trabalho, em seguida solicitou o apoio dos 

nobres vereadores na aprovação do mesmo. Dito requerimento, posto em 

votação, foi aprovado por unanimidade. Lido e submetido a discussão o 

requerimento da vereadora Marta Godinho. Com a palavra a autora, 

justificou seu trabalho e solicitou o apoio de todos os vereadores. Lidos e 

submetidos a discussão os Pareceres nrs. 006 e 002/25, das Comissões de 

Justiça e Saúde, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 005/25. Ditos 

Pareceres, posto em votação, foram aprovados por unanimidade um a um. 

Lidos e submetidos a discussão os Pareceres nrs. 003 e 002/25, das 

Comissões de Justiça e Tombamento, favoráveis a aprovação do Projeto de 

Lei nº 001/25, de autoria da vereadora Marta Godinho. Ditos Pareceres, 

postos em votação, foram aprovados por unanimidade na forma regimental 

um a um. O requerimento do vereador Toninho Picanço, foi retirado de 

pauta, para ser discutido e votado na próxima sessão, em virtude de o autor 

não se encontrar por ocasião da discussão e votação do mesmo. Esgotadas 

as matérias em pauta para discussão e votação, a Sra. Presidente passou 

a Segunda Parte da Ordem do Dia facultando a palavra aos senhores 

vereadores. Não havendo nenhum vereador que desejasse fazer uso da 

palavra a Sra. Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em nome de 

Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para terça-feira, no horário 

regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata.  

Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 

presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e pelos 

demais membros da Mesa. 

 

Presidente 

 

 …1º Secretário                                                                       2º Secretário  


